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ANO IV 


O temor religioso 
p= E to PE 


teologia judaico-cristã apre- 
senta o homem como herdei- 
ro do pecado. 

Marcado indelevelmente pela cul- 
pa original, anseia pela salvação que 
poderá livrá-lo definitivamente des- 
se vale de lágrimas. 

Essa visão de homem e de mundo, 
inconciliável com o princípio 
evolucionista e progressista da reen- 
carnação, conduz o ser humano para 
conceitos pessimistas acerca da Ter- 
ra e de seus habitantes, que estariam 
em processo continuo de decadên- 
cia. 

E o homem um ser decadente? 

A Doutrina Espirita entende que 
não e nos concita a ver a história do 
homem sobre o Planeta examinan- 
do o conjunto, que se direciona para 
o progresso. 

O Editorial da pg. 2 - Decadência 
ou Progresso? - traça o paralelo en- 
tre essas duas visões, salientando, no 
entanto, a influência do pensamento 
cristão também na cultura espirita, 
facilmente observável em mensagens 
encontráveis na literatura espirita. 


CCO vo vetor 


Em Opinião em Tópicos, pg. 3, 
nosso editor Milton R Medran 
Moreira, manifesta a preocupação 
de que a vulgarização de princípios 
como reencarnação e 


comunicabilidade dos espíritos gere 
mitos, crenças e seitas 
incompatíveis com a doutrina 
espírita. Destaca a ameaça do 
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4 busca 
religiosa 
da salvação 


Sacrificios, ritos 
e oferendas, 
formas de 
minorar pecados 
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LEIA NESTA EDIÇÃO 


O noticiário da pg.3 destaca a 
fundação da AME-RS., a palestra 
de Aureci Figueiredo Martins no 
CCEPA e os 50 anos de oratória 
de Divaldo Pereira Franco. 


MARÇO/97 


“ 


Em Enfoque, da última página, o 
artigo A Fé Globalizada, de José 
Joaguim Marchisio, a partir de 

referência a pensamento de 
Leonardo Boff, fala do “pecado 
estrutural”, gerador da crise das 
religiões, e alerta no sentido de que 
o movimento espírita não repita os 
erros históricos das religiões. 


“espiritismo” sem Kardec. 
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preciso convir: há 

uma clara diferença 

de posicionamentos 
entre alguns conceitos expos- 
tos por espíritos mentores do 
movimento espírita evangéli- 
co e aqueles consignados na 
obra basilar da doutrina espi- 
rita - O Livro dos Espíritos. 

“Observe-se, como exemplo, 
a insistência mediante a qual 
algumas mensagens de origem 
mediúnica, assinadas por es- 
píritos mentores do espiritismo 
evangélico, difundem o que 
chamam de decadência e de 
colapso experimentado, hoje, 
pelo Planeta Terra, que esta- 
ria vivenciando gravíssima cri- 
se moral geradora de dores 
superlativas, etc., etc. O mwn- 
do visto sob essa ótica choca- 
se frontalmente com conceitos 
otimistas contidos notadamen- 
te no capítulo Lei do Progres- 
so, da 3º Parte de O Livro dos 
Espiritos. 

Entrevistando as entidades 
que com ele construíram o 
arcabouço doutrinário espiri- 
ta, Allan Kardec, em excelen- 
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te exercício de dialética, che- 
gou a lhes endereçar 
provocativa questão, de pron- 
to por eles repelida, tentando 
mostrar o mundo como sujeito 
de um processo decadente. 
“Bastante grande é a perver- 
sidade do homem - diz a 
questão 784 -. Não parece 
que, pelo menos do ponto de 
vista moral, ele, em vez de 
avançar, caminha aos recu- 
0s?”. A resposta vem incisi- 
va, marcando a posição dou- 
trinária espírita: “Enganas-te. 
Observa bem o conjunto e 
verás que o homem se adi- 
anta, pois que melhor com- 
preende o que é o mal, e vai 
dia a dia reprimindo os abu- 
sos”, 

E claro que não se pode ain- 
da apontar a Terra como um 
paraíso e, tampouco, como 
abrigo de uma comunidade 
voltada predominantemente 
para o bem e para a virtude. 
Mas são inegáveis os avanços 
que o mundo experimentou nas 
últimas décadas no campo da 
ética e no esforço em prol da 


formação de uma consciência 
direcionada à paz e à solidari- 
edade, a partir da introjecção 
de mais amplos valores de to- 
lerância e de respeito à digni- 
dade humana. 

Mitos que interpretam o ho- 
mem como um ser decadente, 
voltado para o pecado, a quem 
a “salvação” só pode ser con- 
quistada excepcionalmente, 
pela “graça” divina, marcam 
a cultura cristã e impregnam, 
de uma certa forma, o espiri- 
tismo cristão. Dai a defasagem 
entre a macro visão espírita e 
a micro visão de alguns espi- 
ritos e de alguns espíritas com- 
prometidos com essa cultura 
atávica que precisa ser cons- 
tantemente sacudida. 

Identificando no homem e no 
mundo uma inegável vocação 
para o progresso, verdadeira 
lei que os impulsiona, o Espi- 
ritismo buscou iluminar o 
Cristianismo com a chama do 
otimismo que este escondera 
sob a mesa. A idéia da reen- 
carnação como instrumento a 
viabilizar o progresso indivi- 


Decadência ou Progresso? 


dual e coletivo, sistematica- 
mente recusada pelo Cristia- 
nismo, é precisamente a cha- 
ve dessa reinterpretação do ho- 
mem e de sua morada planetá- 
ria. Mas essa idéia choca-se 
frontalmente com a teologia 
judaico cristã que vê no ho- 
mem o herdeiro do pecado de 
Adão e Eva, e a Terra como o 
Vale de Lágrimas em que pe- 
nará na ânsia de satisfazer uma 
divida quase impagável, por- 
que sua remissão será obra 
exclusiva da graça. 

No momento em que o ser 
humano se descobre artífice e 
responsável maior de seu pró- 
prio processo evolutivo, sua 
visão de homem e de mundo 
altera-se substancialmente. 
Permite-lhe, inclusive, inter- 
pretar as eventuais quedas e a 
dor delas decorrente não mais 
como sombrios indícios de de- 
cadência, mas como generosas 
expressões da vida no seu con- 
tinuo processo transformador 
que está a apontar novos ru- 
mos em cuja direção estamos 
todos caminhando. 


REGISTROS DA GRANDE IMPRENSA 


Regressões em “Anjo de mim” 
experiências reais ajudam ficção 


ara escrever a novela 

Anjo de Mim, que faz 

sucesso na telinha da 
Globo, no horário das 6 da tar- 
de, Walter Negrão precisou 
mergulhar fundo no estudo do 
Espiritismo, conforme foi no- 
ticiado quando do lançamen- 
to do trabalho. Mas buscou se 
valer também da experiência 
pessoal de atores que tivessem 
algum conhecimento teórico e 
prático do assunto. 

Em entrevista concedida ao 
jornal O Globo (11.8.96), o 
ator Gracindo Jr., que faz na 
novela o papel de Cincinato - 


o vilão cruel e sangiiinário do 
passado que reencarna no pre- 
sente em Marco Monterrey 
(Herson Capri) - diz que estu- 
da o tema há mais de 35 anos. 

- Este assunto sempre foi 
tratado no aspecto religioso. 
Agora é que estão sendo di- 
vulgados os fundamentos ci- 
entíficos. Já fiz várias regres- 
sões que me ajudaram mui- 
to. Mas não gosto de falar 
sobre o que vi porque é uma 
coisa muito pessoal, que não 
pode ser banalizada - diz o 
ator, que é psicólogo e se de- 
clara espirita. - Tem que se ter 


cuidado. Hoje todo o mundo 
diz que foi rei ou rainha em 
outras vidas. 


Gracindo Jr: regressões na 
vida real e na ficção 


Fundada a AME-RS 


Em novembro de 1996, foi cons- 
tituída a Associação Médico-Espí- 
rita do Rio Grande do Sul (AME- 
RS), ocasião em que tomou posse 
sua primeira diretoria presidida 
pelo Dr. Gilson Luís Roberto. A 
AME-RS surge graças aos esfor- 
ços de companheiros liderados 
pelo prof. Cicero Marcos Teixeira. 
No dia 22.03.97, na sede da Fede- 
ração Espirita do Rio Grande do 
Sul, terá lugar a solenidade de ins- 
talação da novel agremiação espí- 
rita quando falará a Dra. Marlene 
Severino Rossi Nobre, da Associ- 
ação Médico-Espírita Brasileira. 


Prof. Cicero, fundador da AME-RS 


Aureci Martins no CCEPA 


No dia 1º de abril a conferência 
pública mensal do CCEPA estará 
a cargo do advogado Aureci 
Figueiredo Martins, integrante do 
Instituto E. Terceira Revelação e 
da equipe de redação da revista 


Reencarnação. da FERGS. O tema 
será “Fundamentos da Fé Espirita”. 
que foi também apresentado no 3º 
Congresso Espírita do Rio Grande 
do Sul. recentemente realizado em 
Porto Alegre. 


Divaldo Franco 


O tribuno espírita mais conhe- 
cido da atualidade, Divaldo Perei- 
ra Franco, estará comemorando, 
no dia 27 de março próximo. 50 
anos de suas intensas e profícuas 


LITERATURA ESPÍRITA 


O Grande Enigma 


atividades no campo da divulgação 
dos postulados espíritas pela pala- 
vra. A comunidade espírita irma- 
na-se nas justas homenagens àque- 
le trabalhador. 


Leon Denis - Editora da FEB 


“Quem não se perguntou, porque uns passam tantas dificuldades, en- 
quanto outros vivem em meio a tantas facilidades; porque uns nascem com 
limitações fisicas e/ou mentais, enquanto outros destacam-se pela inteli- 


gência e/ou pelo organismo fisico. 


Através da leitura deste livro, compreenderemos o porquê das desigual- 
dades entre os homens e certamente passaremos a valorizar de forma dife- 


rente nossa vida. 


O Autor. nesta obra, através do estudo do Universo, da Natureza, leva- 
nos a uma compreensão entendimento melhor de Deus, resumindo tudo de 
que necessitamos para vivermos em harmonia com a vida.” 


A Crise da Morte 


Ernesto Bozzano - Editora da FEB 


“Como se dá a entrada, no meio espiritual, dos espíritos que desencarnam 
na Terra e como lhes transcorre ali sua existência durante os primeiros 


tempos após a sua desencarnação? 


As mensagens de espiritos desencamados sobre os quais Ernesto Bozza- 
no assentou seu estudo, elucidam bem as questões acima propostas, 

Ao estudar estas mensagens, o Autor comprova que cada espírito ao 
desencarnar é levado a gravitar para o estado espiritual que corresponde ao 
seu grau de evolução psíquica (moral), alcançado em consegiiência da pas- 


sagem pela existência na carne.” 


e 


Pego 
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Milton edran Moreira 


Reencarnação 

“Faça seu mapa astrológico e ganhe de brinde sua reen- 
camação”, Esse o incrível anúncio que vi num cartaz junto 
a um terminal de computador numa galeria da cidade. A 
onda de misticismo que inundou o Brasil a partir do movi- 
mento “new age” dos americanos agora tem versão ciber- 
nética. Basta dar seu nome e data de nascimento, e o com- 
putador, em segundos, despeja a história de suas 
encarnações anteriores. E tem gente que acredita. E pior: 
paga por isso. 


Mitos 

A popularização de princípios filosóficos antiguíssimos, 
como o da imortalidade da alma e a palingênese, ou reen- 
carnação, traz o risco de criar novos mitos substituindo 
aqueles que a visão racional desses mesmos princípios já 
poderia ter sepultado. Um desses mitos é o de que nossas 
vidas passadas podem ser conhecidas a qualquer momento 
por qualquer guru que, de repente, descerra o véu de nosso 
pretérito, identificando-nos como um sacerdote egipcio, um 
poeta grego, um guerreiro romano ou um artista da 
Renascensa (esses picaretas sabem muito bem que ninguém 
gosta de ouvir que foi um homem comum). 


Brian Weiss 

Li alguns livros do psicoterapeuta americano Brian Weiss 
cujas obras, expondo suas experiências com terapias re- 
gressivas, fazem sucesso no mundo todo. Confesso que 
gostei. É interessante ver como, a partir da experiência 
concreta, do teslemunho direto, pessoas que não tinham 
nenhum conhecimento e nem a crença na reencarnação e 
na comunicabilidade dos espíritos, passam a aceitar isso 
como fato e se tornam fervorosos divulgadores da idéia. O 
grande problema é que se deslumbram com isso. O 
Dr.Brian, por exemplo, sacraliza demasiadamente deter- 
minadas comunicações que recebeu através de uma paci- 
ente, c apresenta essas mensagens que, cá para nós, seri- 
am pouco mais que medíocres, como extraordinárias men- 
sagens dos Grandes Mestres. Falta a ele, e a tantos outros 
que se destumbram com esses fenômenos, a visão espírita, 
crítica e equilibrada que Kardec teve quando foi chamado 
a ver as mesas girantes. 


Ameaça 

Um participante de um programa de TV com o qual de- 
bati, dias atrás, diante de algumas divergências que esta- 
belecemos no debate, questionado se era espírita, respon- 
deu: “sou espírita, mas não sou kardecista”. Esse “espiri- 
tismo”? sem Kardec talvez seja hoje a maior ameaça à so- 
brevivência do Espiritismo. Não que Kardec tenha deixa- 
do uma cartilha contendo a verdade definitiva, pronta e 
acabada. Mas ele. com os espíritos com os quais traba- 
lhou, nos legou um manancial tão rico de informações sis- 
tematizadas num corpo doutrinário que ninguém, até hoje, 
chegou próximo a ele. Espiritismo sem Kardec revela-se 
sempre ou um amontoado assistemático de experiências 
pessoais descompromissadas de qualquer conteúdo ético 
doutrinário, ou um movimento de sectarização sem com- 
promisso com o conhecimento progressivo das leis natu- 
rais de conteúdo universal. Além do mais, é uma questão 
de respeito: foi Kardec quem cunhou a expressão espiritis- 
mo para distinguir a doutrina por ele sistematizada das 
diversas formas de espiritualismo, 


E-mail do colunista: medran(apro via-rs.com. br 


o 
OPINIÃO 


A Fé Globalizada 


José Joaquim Fonseca Marchisio * 


um programa de TV, o ex-frei 

Leonardo Boff, entrevistado, 

tecia considerações sobre o 
pecado. De forma interessante, ele o 
desdobrava em dois tipos: o pecado in- 
dividual e o pecado estrutural. Quanto 
ao primeiro, todos estamos cansados de 
conhecê-lo. A novidade está no segun- 
do, trazendo uma visão nova em tomo 
de algo sério e relevante, o estrutural. 
Nesse sentido devemos entender o con- 
texto em que estamos inseridos e, as- 
sim, compreender o cultural, o social, 
o econômico, o político, etc. 

Se estendermos nosso olhar para o 
conjunto, compreenderemos que a cri- 
se por que passa o segmento religioso 
está estritamente ligada a esse pecado 
estrutural. Por duas razões: uma, por 
não ter estabelecido uma ordem moral 
clara, reta e ampla. Mais se preocupan- 
do em manter a hegemonia e o poder, 
não se atualizou, deixando de respei- 
tar as diversas fases a que a evolução 
humana foi submetida nestes últimos 
trezentos anos. Optando por ficar no 
arcaísmo repetitivo de propostas cada 
vez mais distanciadas e incompatíveis 
com a atual realidade humana, fez com 
que as pessoas lenta e progressivamen- 
te se afastassem das coisas religiosas. 
De outro lado, o confronto entre as mui- 
tas correntes de uma mesma vertente 
buscando ampliar seus respectivos 
mercados, ao invés de somar o enten- 
dimento e a unidads a partir dos pon- 
tos de convergência, fez com que o cris- 
tianismo se desautorizasse pelas mãos 
dos responsáveis por sua propagação. 

A outra razão prende-se à omissão 
determinada pela conivência com os 
poderes estabelecidos, mancumunan- 
do-se com esses e mostrando-se inca- 
pazes de se manter acima dos propósi- 
tos nem sempre nobres dos homens do 
poder. O exemplo mais claro dessa gri- 
tante contradição foram os atos religi- 
osos de bênçãos de batismo de naves 
de guerra. Ora veja-se: abençoar-se em 
nome de Deus os instrumentos de des- 
truição de sua própria obra! 

Esse conjunto de coisas, somado à 
implacabilidade do tempo, fez com que 
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Leonardo Boff desenvolveu o conceito do 
pecado estrutural 


chegássemos ao limiar do terceiro milê- 
nio moralmente vazios e com um sensi- 
vel empobrecimento estrutural do gêne- 
ro humano que se degrada exacerbando 
o egoismo, pois nesse vazio só o prazer 
justifica o viver. 

É preciso ter-se claro que também o 
movimento espírita não está imune a esse 
processo corrosivo e que, se não repen- 
sar seus rumos, estará nos conduzindo à 
repetição dos mesmos caminhos desse 
cristianismo decadente. O pensamento 
do Cristo é algo que se impõe inclito, 
sempre atual e acima do convencional 
humano. Se não separarmos aquilo que 
lhe foi indevidamente enxertado - tra- 
balho que precisa urgentemente ser fei- 
to - também nós estaremos cometendo o 
crime de lesa pátria aos nossos contem- 
porâneos, pela conivência, pela omissão. 
pelo raquitismo moral, pelo indevido 
endosso do pecado estrutural. 

Precisamos buscar, despojadamente, a 
aproximação com a verdade e não o 
distanciamento dela. A tarefa é urgente. 
Trabalho para agora, ainda que tardia- 
mente. 


*José Joaquim Fonseca Marchisio é 
economista. Membro do Conselho 
Deliberativo do Centro Cultural 
Espirita de Porto Alegre e 

integrante de seus grupos de estudos. 
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Jesus de Nazaré 


“Desejo parabenizá-los pelo excelente 
editorial “Jesus Numa Perspectiva Espiri- 
ta” (dez.96). A clareza do texto, a sua pro- 
fundidade e a sua erudição deixaram-me de 
alma lavada, porque coincide com o meu 
pensamento sobre Jesus de Nazaré, o moço 
carpinteiro que revolucionou o mundo com 
a sua Doutrina de amor e perdão. O referi- 
do editorial foi lido no jornal ATUALIDA- 
DES ESPIRITAS, da Rádio Boa Nova, que 
tem a minha produção e redação. A tercei- 
ra parte do programa reservamos para co- 
mentar livros e artigos espíritas, porém não 
acrescentamos nenhum comentário ao edi- 
torial por julgá-lo completo, a não ser, con- 
firmar a nossa concordância com o texto. 
O programa é isento de partidarismos, pre- 
conceitos ou discriminações. e por isso no- 
ticiamos no mesmo programa a eleição da 
nova diretoria da Confederação Espírita 
Pan-Americana, destacando o fato de o Dr. 
Milton Rubens Medran Moreira estar ocu- 
pando a 2º Vice-Presidência. Muito obriga- 
do pelo excelente editorial, oxalá o movi- 
mento espírita brasileiro, na sua totalida- 
de, pudesse tomar conhecimento deste tex- 
to, para que não se continue pensando que 
há segmentos do movimento espírita que 
querem “tirar Jesus do Espiritismo”. Um 
grande e fraterno abraço a todos os compa- 
nheiros do CCEPA.” 


Amilcar Del Chiaro Filho, 
Guarulhos, SP 


Religiões 


“Há muito busco uma razão para os ho- 
mens dividirem-se tanto, em tantas religi- 
ões. de forma tão radical. Se Deus é um só 
e os caminhos para chegar a Ele são vários, 
por quê e para que tanto radicalismo? Len- 
do o artigo do Prof. Júlio Sânchez (Opinião 
27), encontrei não só a resposta que procu- 
rava, como agradeci em saber que não sou 
tão errada em aceitar e respeitar todas as 
religiões. Obrigada, Prof. Sánchez, pela 
forma clara, lúcida, com que expôs proble- 
ma tão polêmico. Uma montanha tem vári- 
as encostas. O importante é você chegar ao 
cume. Como e quando, você determina.” 


Anadir Guerreiro, 

Porto Alegre. 

Você pode mandar sua opinião para este 

espaço por carta, ou pelo e-mail de nosso 
editor: medran(dpro.via-rs.com.br 


